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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
17/10/18................................. R$ 77,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
17/10/18.................................R$ 28,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
17/10/18................................. R$ 43,00

Fonte: Deral/Seab

Dia Mundial da Vacinação 
alerta para a importância da 

prevenção

	 Em Alusão do 
Dia Mundial da Vaci-
nação, comemorado 
nesta quarta-feira (17), 
a Secretaria de Estado 
da Saúde alerta para a 
importância de manter 
a vacinação atualizada 
para ter qualidade de 
vida. O Brasil é consi-
derado uma referência 
mundial devido ao seu 
programa de imuniza-
ção gratuito. Entretan-
to, a queda de adesão 
às vacinas nos últimos 
anos traz o risco de do-
enças como sarampo 
e poliomielite fazerem 
mais vítimas no país.
	 De acordo com 
o secretário de Estado 
da Saúde, Antônio Car-
los Nardi, as vacinas 
têm um importante pa-
pel na saúde pública, 
prevenindo epidemias e 
diminuindo, ou mesmo 

erradicando, algumas 
doenças. Ele lembra que 
o Programa Nacional de 
Imunização, que com-
pleta 45 anos em 2018, 
universalizou o acesso 
da população às vacinas 
- fez com que um núme-
ro crescente de crianças 
e adultos pudessem ser 
imunizados.
	 “Hoje, infeliz-
mente, temos o risco de 
reinserção de doenças 
que já estavam erradica-
das no Brasil por causa 
da baixa procura pelas 
vacinas. Essa situação 
precisa mudar. A popula-
ção precisa reconhecer 
a importância da vaci-
nação para a saúde”, diz 
Nardi.
	 PARA TODOS 
– O secretário ressalta 
que a falta de informa-
ção e a proliferação de 
notícias falsas sobre as 

vacinas têm fei-
to muitas pesso-
as deixarem de 
se imunizar. Ele 
acrescenta que 
a errônea sen-
sação de segu-
rança é outro fa-
tor que pode ter 
influenciado par-
te da população 
a deixar de lado 
a vacinação.
	 “As no-
vas gerações 
não conhecem 
a poliomielite, o 
sarampo, e tan-

tas outras doenças con-
troladas exatamente por 
conta das altas taxas de 
cobertura vacinal. Mas 
esses males podem 
voltar a fazer vítimas a 
qualquer momento. Não 
podemos nos descui-
dar”, ressalta Nardi.
	 Ele destaca 
que, ao contrário do que 
grande parte das pes-
soas acredita, não são 
apenas as crianças que 
precisam ser vacinadas. 
Adolescentes, jovens, 
adultos e idosos tam-
bém podem e devem 
ser imunizados. “Todos 
devem manter suas car-
teiras de vacinação atu-
alizadas. A vacina é uma 
proteção importante, in-
dispensável para quem 
quer viver com mais 
saúde, do recém-nasci-
do ao idoso”, Nardi.

Cerca de 60 mil pessoas podem 
perder benefício social no Paraná

	 Quase 60 mil 
pessoas idosas ou com 
deficiência podem ficar 
sem receber o Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC) a partir de janeiro 
de 2019. São benefici-
ários que ainda não es-
tão inscritos ou que não 
atualizaram seus dados 
no Cadastro Único para 
Programas Sociais nos 
últimos 48 meses.
	 O prazo final 
para evitar que o bene-
fício seja bloqueado ou 
suspenso encerra no dia 
31 de dezembro deste 
ano.
	 Segundo a supe-
rintendente de assistên-
cia social da Secretaria 
de Estado da Família e 
Desenvolvimento Social, 
Alzenir de Fátima Siza-
noski, é fundamental que 
os municípios estejam 
comprometidos em orien-
tar a população sobre o 
prazo para o cadastro, e 
fazer a busca ativa das 
pessoas que têm direito 
ao benefício.
	 “O benefício é 
uma garantia de dignida-
de às pessoas que não 
possuem outras fontes 
de renda. Por isso preci-
samos alertar quanto às 
novas exigências para 
que nenhuma delas fique 
sem receber”, afirma a 
superintendente. Segun-
do ela, mesmo quem já 
possui o cadastro deve 
atualizar os dados a cada 
dois anos ou sempre que 
houver modificação na 

família, como alteração 
na composição familiar 
ou mudança de endere-
ço.
	 D O C U M E N -
TOS - Para atualizar 
o cadastro, é preciso 
comparecer a um dos 
569 Centros de Refe-
rência de Assistência 
Social (Cras) do Esta-
do. Caso o beneficiário 
tenha dificuldade para 
deslocamento, o proce-
dimento pode ser feito 
pelo responsável familiar. 
Os documentos necessá-
rios são o CPF e o título 
de eleitor. Comprovan-
te de endereço, como 
conta de luz, e matrícula 
escolar de jovens de até 
17 anos na família não 
são obrigatórios, mas fa-
cilitam o cadastro. Para 
os indígenas, o Registro 
Administrativo de Nas-
cimento Indígena (Rani) 
também serve como do-
cumentação.
	 A regularização 
do cadastro permite o 
acesso a outros progra-
mas socioassistenciais, 
como o Família Parana-
ense, Luz Fraterna, Tari-
fa Social, dentre outros. 
Quando o Cadastro Úni-
co deixa de ser atualiza-
do em um período de cin-
co anos, é excluído.
	 CRITÉRIOS – 
Previsto na Lei Orgâni-
ca de Assistência Social 
(Lei Federal 8742/93), O 
Benefício de Prestação 
Continuada concede um 
salário mínimo mensal 

para pessoas com mais 
de 65 anos ou com defi-
ciência de qualquer idade 
que comprovem incapa-
cidade para trabalhar e 
se manterem indepen-
dentes. Para requerer o 
benefício, a renda per ca-
pita da família não pode 
ultrapassar um quarto de 
salário mínimo (menos 
de R$ 238,50).
	 DIREITO DO 
IDOSO – Segundo a co-
ordenadora estadual da 
Política da Pessoa Idosa, 
Fabiana Longhi, o BPC 
garante alimentação, me-
dicamentos e moradia e 
auxilia, em especial, pes-
soas idosas que não pos-
suem aposentadoria. “A 
concessão do benefício 
também está determina-
da no artigo 34 do Esta-
tuto do Idoso. Para rece-
ber, não é necessário ter 
contribuído ao INSS. 
Mesmo assim, muitas ve-
zes, o benefício deixa de 
ser concedido porque as 
pessoas não sabem que 
têm direito”, diz Fabiana.
	 PARANÁ – Em 

julho deste ano, havia 
205.908 pessoas idosas 
e pessoas com deficiên-
cia recebendo o Bene-
fício. Desse total, 72% 
possuem Cadastro Único 
e 56.728 ainda precisam 
fazer a inscrição no ban-
co de dados. A maioria 
dos beneficiários (55%) 
são pessoas com defi-
ciência e os demais são 
pessoas idosas.
	 O Cadastro Úni-
co é uma ferramenta in-
formatizada que identifica 
e caracteriza as famílias, 
além de fornecer um 
diagnóstico da realidade 
socioeconômica da po-
pulação. Nele, são regis-
tradas informações como 
características da resi-
dência, identificação pes-
soal, escolaridade e situ-
ação de trabalho e renda. 
Também são identifica-
das as pessoas situação 
de risco e vulnerabilidade 
social, e aquelas que ne-
cessitam de atenção es-
pecial do poder público, 
como idosos e pessoas 
com deficiência.

Decreto organiza as ações na troca de equipes do 
Governo no Estado

	 A governadora 
Cida Borghetti assi-
nou nesta quarta-fei-
ra (17) o decreto que 
estabelece as normas 

e procedimentos para 
os processos de tran-
sição governamental 
no Estado. O decreto 
11.397/2018 tem o ob-

jetivo or-
ganizar a 
t ransição 
e garan-
tir trans-
p a r ê n c i a 
nas ações 
e infor-
m a ç õ e s 
r e p a s s a -
das ao 
candidato 
eleito ao 
cargo de 
gove rna -
dor. Até 
e n t ã o , 
as tran-

sições no Governo do 
Estado eram feitas 
conforme as normas 
definidas no momento.

	 “O decreto es-
tabelece o comparti-
lhamento de informa-
ções. Estamos zelando 
pelo interesse público 
e assegurando a trans-
parência da gestão pú-
blica independente do 
governante”, explicou 
a governadora. O texto 
do documento consi-
dera a importância da 
continuidade dos ser-
viços públicos funda-
mentais aos cidadãos. 
Ele segue o modelo 
instituído pelo Governo 
Federal que assegura 
a transferência de da-
dos fundamentais para 
facilitar o desenvolvi-
mento de programas e 

projetos de Estado.
	 De acordo com 
o texto, o processo de 
transição governamen-
tal tem início no primei-
ro dia útil do mês de 
dezembro do ano das 
eleições e se encerra 
com a posse do elei-
to. Poderá ser consti-
tuída uma equipe de 
transição, com até dez 
membros, sendo cinco 
representantes da go-
vernadora e cinco do 
governador eleito. O 
chefe da Casa Civil co-
ordenará os trabalhos 
relacionados ao perío-
do.
	 I N F O R M A -
ÇÕES - Com o decre-

to em vigor, todos os 
pedidos de acesso às 
informações do gover-
no, que não estiverem 
na base pública de da-
dos, deverão ser feitos 
por escrito. Entre as 
informações que po-
derão ser solicitadas 
estão programas reali-
zados e em execução, 
relativos ao período do 
mandado da governa-
dora; agenda de com-
promissos com calen-
dário definido para os 
primeiros 120 dias do 
mandato que se inicia, 
projetos a serem im-
plementados ou sus-
pensos e glossário de 
termos técnicos e si-

glas da administração.
	 Além disso pre-
vê a disponibilidade de 
infraestrutura e apoio 
técnico-administrativo 
para a equipe de tran-
sição.
	 REUNIÃO - O 
decreto será publi-
cado no diário oficial 
do Estado nos próxi-
mos dias. A transição 
do Governo do Esta-
do começa no dia 3 
de dezembro e, nesta 
quarta-feira (17), a go-
vernadora Cida Bor-
ghetti reuniu-se com 
o governador eleito 
Ratinho Junior para a 
apresentação do do-
cumento.


